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“O que pode fazer um homem comum quando se vê diante  de um  incêndio enorme? Pode tentar fugir das chamas, abandonando  à sua própria sorte todos aqueles que não conseguem correr ou que não têm para onde fugir. Pode ficar assistindo ao incêndio  e lamentando a destruição.  Pode atribuir a culpa a outros. Pode, também, encher de água a colher de chá que tem nas mãos  e jogar a água no fogo, repetindo seu gesto  quantas vezes puder.

Cada um de nós tem uma colherzinha.

Nos dias de hoje, cada homem de paz deve buscar água – pelo menos o suficiente para encher a colher que tem nas mãos  -  e jogá-la sobre o fogo. “

Este belo texto, extraído  de um artigo  do escritor israelense Amoz Oz, publicado no jornal  Folha de São Paulo, em 21 de abril de 2002, traduz um sentimento que hoje é universal. Estamos na iminência de uma  guerra que não queremos. Cabe, portanto, a cada um de nós – a exemplo do texto acima – encher-mos a nossa colher de água e jogá-la sobre a chama da guerra que se aproxima. 

Nós, representantes do povo paulista, não podemos e não queremos continuar a assistir a intransigência de autoridades que insistem que a guerra é a única solução para resolver conflitos. 

As consequências da guerra afetarão não apenas as nações diretamente envolvidas no conflito, mas todo o planeta. Precisamos, assim, juntarmo-nos a esse esforço de paz para  encontrar uma solução para a crise instaurada entre Estados Unidos da América e Iraque.

Entendemos que  o fortalecimento da Organização das Nações Unidas como único  foro de discussões e de tratados seja o mais adequado dos caminhos, para a manutenção da paz e do equilíbrio entre os povos, motivo pelo qual  apresentamos a seguinte

M O Ç Ã O




         A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, preocupada com  a iminência de uma guerra  entre o Iraque e os Estados Unidos da América, apela para o Senhor Presidente da República, resguardando o que determina a Magna Carta e A Declaração Universal dos Direitos Humanos, para que utilize todos os mecanismos de que dispõe, através do Ministério das Relações Exteriores, no sentido de  que a Organização das Nações Unidas continue sendo o único foro de discussões e de tratados para dirimir conflitos entre os povos.




         Sala das Sessões, em 20-03-03

a) Vaz de Lima
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